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No presente artigo se apresenta um estudo ecológico observacional da análise quantitativa 
entre dados estatísticos das condições de saúde da população brasileira residente nas diversas 
regiões geográficas (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste), cujo objetivo é identificar 
a correlação entre o consumo de álcool e tabaco e as desigualdades de distribuição de renda. 
Para desenvolver a pesquisa, foram analisados e utilizados os dados estatísticos do Coeficiente 
de Gini, da Pesquisa Nacional de Saúde (BRASIL, 2013), sobre a percepção do estado de saúde, 
estilos de vida e doenças crônicas, ambos publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) no ano 2014, e estudos de textos complementares sobre as condições de saúde 
associadas às desigualdades sociais e as causas e consequências do consumo de álcool e de ta-
baco na população em geral. O resultado e a discussão foram formalizados por meio do cálculo 
do Coeficiente de Correlação de Pearson (FIGUEIREDO, 2009), os quais demonstram que a idade 
média de iniciação do consumo de bebidas alcoólicas nas diferentes regiões apresentou asso-
ciações positivas no Nordeste (CC= 0,35), Sudeste (CC= 0,71) e Sul (CC= 0,87). A idade média 
de iniciação do consumo de bebidas alcoólicas nas diferentes regiões apresentou associações 
positivas no Nordeste (CC= 0,35), Sudeste (CC= 0,71) e Sul. (CC= 0,87). O fato de ser exposto 
ao fumo passivo em casa evidenciou uma correlação positiva com a desigualdade por renda nas 
regiões Norte (CC= 0,18) e Sul. (CC= 0,70). O papel da mídia pró-tabaco em contribuir para a 
desigualdade foi visto apenas no Sudeste e Sul. Por sua vez, a mídia anti-tabaco foi eficaz para 
reduzir desigualdades no Centro-Oeste e Sul, onde apresentou uma correlação inversa quase 
perfeita (CC= -0,99). Considerando o vasto tamanho territorial do Brasil, bem como as diferen-
tes condições socioeconômicas de cada região geográfica, a heterogeneidade dos resultados 
pode ser esperada. Ressalta-se, ainda, que, embora o consumo de álcool e tabaco não sejam os 
únicos responsáveis pela desigualdade social brasileira, estes exercem efeito, maior ou menor 
nas diferentes regiões do País.
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